
 
Na contemporaneidade, educar transforma-se em uma missão extremamente desafiadora. O educador e escritor  
brasileiro, Frei Anselmo, auxilia-nos com algumas dicas importantes na educação diária de nossos jovens e 
crianças:  

1. Não dê à criança tudo quanto ela queira. 
Desde pequena a criança deve aprender a ouvir um não. Aprendendo agora a dizer um não ao lícito, mais 
tarde ela saberá dizer também não ao ilícito.  
2. Aponte os erros que seu filho comete. 

Nos momentos de perplexidade, esclareça sua dúvida. 
Ensine e ajude seu filho a escolher entre o certo e o errado, entre o bem e o mal. Ajude-o a seguir o 
caminho do bem abraçando sempre a verdade.  

3. Dê a seu filho também uma educação espiritual. 
Seu filho não é apenas corpo e sensibilidade, mas possui também uma essência não física; uma essência que 
precisa conhecer e amar as forças superiores da natureza. 
Se ele perder a confiança no supremo, se perder o sentido da vida, se desconhecer o destino imortal do 
homem, se não esperar mais nada para depois da morte, só lhe resta um caminho a seguir: gozar a vida no 
momento presente e, para isto, irá servir-se de todos os meios, bons e maus, proibidos ou permitidos.  
4. Não confunda as coisas... 

Quando seu filho deixar espalhados pelo chão roupas, sapatos, livros, brinquedos, faça-o apanhá-los. Mas 
faça como amor, bondade e carinho e não de maneira agressiva ou irritada. 
Com gritos nunca se educa uma criança. Educa-se com energia, amor, carinho, bondade e compreensão.  

5. Não brigue nem discuta na presença do filho. 
Quando os pais discordarem ou se desentenderem, procurem evitar a discussão diante dos filhos. Falem e 
discutam a sós. Brigas e discussões na presença dos filhos, além do mau exemplo que os pais dão, 
provocam na alma da criança conflitos de ordem emocional irreversíveis e muitas vezes de graves 
conseqüências.  

6. Não dê a seu filho quanto dinheiro ele pedir. 
Seu filho deve aprender quanto custa ganhar dinheiro. 
Se desde pequeno ele não sabe quanto custa o dinheiro, ele só deseja uma coisa na vida: ganhar muito 
dinheiro com o mínimo de esforço e gozar o máximo a vida. 
Dinheiro fácil nas mãos do seu filho leva-o a confiar mais no poder da moeda do que em sua força de 
vontade, em sua dignidade moral e capacidade intelectual. 
Faça com que seu filho mereça o dinheiro que recebe.  

7. Não satisfaça todos os desejos e caprichos do seu filho em matéria de comida, bebida e conforto. 
Ele deve aprender a fazer sacrifício, a renunciar um gosto pessoal, a dizer um não a um capricho e deixar 
de ser voluntarioso. 
O comodismo enterra todas as aspirações humanas e é o maior obstáculo do progresso. 
Formar a vontade do filho não é fazer todas as suas vontades. 
Forme a vontade dele para que rejeite sempre o mal e queira sempre só o bem.  

8. Quando seu filho entrar em conflito com professores, polícia, vizinhos e colegas, não tome seu 
partido sem antes examinar bem o fato e ver de que lado está a razão. 
Um erro é tomar sempre o partido do filho apenas por ser filho, sem procurar saber a origem do conflito e 
ver com quem está a razão. 
É preciso ver, analisar, julgar e dar razão para quem a merece. 
Não é somente o filho do vizinho que pode errar; o seu também está sujeito ao erro. 
Ninguém é perfeito; seu filho também está dentro desta regra. 
Seja justo e dê razão a quem tem de fato.  

9. Olhos Abertos significa atenção... 
Quando ele entrar numa contenda mais séria, não o desculpe com estas palavras: "Ele sempre foi 
impossível; ele é assim mesmo."  
Isto fará com que seu filho permaneça no erro e abrirá caminho para faltas mais graves, pois ele sabe que 
pode contar sempre com a cumplicidade indulgente dos pais. A indulgência excessiva é sempre cúmplice 
do crime. 
Seja indulgente, mas sempre dentro da ordem, da energia bondosa e da disciplina.  

10. Feito tudo isso, prepare-se para uma vida de harmonia, alegrias e felicidade.  
É o seu merecido destino.  
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